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 Indexação e desinformação: possíveis relações 

Indexing and disinformation: possible relationships 
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Resumo 

Objetivo geral: Investigar as possíveis relações entre o conceito de Indexação e a Desinformação. Objetivos específicos: Estruturar 

teoricamente os temas elencados na pesquisa; Processar e tratar os dados coletados; Apresentar e analisar os resultados encontrados. a 

pesquisa tem como indagação “Qual a relação entre a Indexação e a Desinformação?” Metodologia: A pesquisa está dividida em três 

etapas: pesquisa bibliográfica, processamento dos dados pelo Wordart apresentação em forma de nuvem de palavras. Resultados: Por 

meio de uma representação conceitual, cruza-se os termos coletados evidencia-se três possibilidades de relação entre Indexação e 

Desinformação: possibilidade de registro de dados falsos em sistemas de informação, possibilidade de indexar informações erradas e 

revocação da informação. Conclusão: A Desinformação se destaca como um fenômeno informacional, que associado às características 

do processo de indexar, podem acarretar problemas diante da revocação da informação, da presença de dados falsos e da falta de 

informação. Assim, percebe-se a necessidade de aprofundar estudos sobre as temáticas, na intenção de reduzir ou amenizar estas 

possibilidades de danos ocasionados pela Desinformação, diante da busca de informações em sistemas tecnologicamente mediados. 

Palavras-chave: Indexação. Desinformação. Nuvem de palavras. 

 

Abstract 

General objective: To investigate the possible relationships between the concept of Indexing and Disinformation. Specific objectives: 

Theoretically structure the themes listed in the research; Process and treat the data collected; Present and analyze the results found. the 

research has as its question “What is the relationship between Indexing and Misinformation?” Methodology: The research is divided 

into three stages: bibliographical research, data processing by Wordart and presentation in the form of a word cloud. Results: By means 

of a conceptual representation, the collected terms are crossed and three possibilities of relationship between Indexing and 

Misinformation are shown: possibility of registering false data in information systems, possibility of indexing wrong information and 

recalling information. Conclusion: Disinformation stands out as an informational phenomenon, which, associated with the 

characteristics of the indexing process, can cause problems due to the recall of information, the presence of false data and the lack of 

information. Thus, there is a need to deepen studies on the themes, with the intention of reducing or mitigating these possibilities of 

damage caused by Misinformation, in view of the search for information in technologically mediated systems 

Keywords: Indexing. Disinformation. Word cloud. 

 

Resumen 

Objetivo general: Indagar las posibles relaciones entre el concepto de Indexación y Desinformación. Objetivos específicos: Estructurar 

teóricamente los temas enumerados en la investigación; Procesar y tratar los datos recabados; Presentar y analizar los resultados 

encontrados. La investigación tiene como pregunta “¿Cuál es la relación entre Indexación y Desinformación?” Metodología: La 

investigación se divide en tres etapas: investigación bibliográfica, procesamiento de datos mediante Wordart y presentación en forma 

de nube de palabras. Resultados: Mediante una representación conceptual se cruzan los términos recogidos y se muestran tres 

posibilidades de relación entre Indexación y Desinformación: posibilidad de registrar datos falsos en los sistemas de información, 

posibilidad de indexar información errónea y recordar información. Conclusión: La desinformación se destaca como un fenómeno 

informacional que, asociado a las características del proceso de indexación, puede generar problemas por la recordación de información, 

la presencia de datos falsos y la falta de información. Por lo tanto, existe la necesidad de profundizar los estudios sobre los temas, con 

la intención de reducir o mitigar estas posibilidades de daño causado por la Desinformación, en vista de la búsqueda de información 

en los sistemas mediados tecnológicamente. 

Palabras clave: Indexación. Desinformación. Nube de palabras. 

 

1 Introdução 

A qualidade das informações acessadas tem sido tema 

frequente de pesquisas associadas às necessidades do 

sujeito informacional. Discussões acerca de padrões de 

recuperação da informação colocam em evidência as 

pesquisas relacionadas à organização do conhecimento, 

bem como o processo de Indexação atualmente 
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vivenciado nos ecossistemas digitais [1] organizados em 

sistemas de informação. 

Em contrapartida na contemporaneidade, a 

Desinformação vem sendo abordada de forma 

recorrente, evidenciando o desenvolvimento de 

fenômenos informacionais, primordialmente associados 

à tecnologia da informação e comunicação, por meio de 

instrumentos que otimizam a produção, a disseminação 

e a recuperação da informação, mas que também 

ampliam as possibilidades de desenvolvimento desse 

fenômeno, comprometendo, dessa forma, a qualidade 

das informações. 

Nesse cenário, a Indexação configurada como um dos 

pilares para a recuperação de informações pode se tornar 

uma aliada no combate à desinformação. A partir disso, 

surge a indagação desta pesquisa: Qual a relação entre a 

Indexação e a Desinformação? 

A pesquisa tem como objetivo geral: Investigar as 

possíveis relações entre o conceito de Indexação e a 

Desinformação. 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica para coletar os 

dados, os quais, posteriormente, foram processados pelo 

software Wordart [2], para apresentação na forma de 

uma nuvem de palavras, dando subsídios à construção 

de uma representação conceitual das possíveis relações 

entre Indexação e Desinformação. 

A organização da pesquisa está dividida em quatro 

seções: I) apresentação dos procedimentos 

metodológicos; II) o referencial teórico; III) resultados e 

IV) as considerações finais. 

2 Procedimentos Metodológicos 

Os procedimentos metodológicos visam guiar a 

realização da pesquisa seguindo os objetivos 

estabelecidos. Esta pesquisa é considerada exploratória, 

e segundo Gil (2002), visa proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a constituir hipóteses. Dessa forma, o 

quadro 1 apresenta de forma sistematizada o percurso 

metodológico diante de cada objetivo específico 

estabelecido. 

Quadro 1. Percurso Metodológico 

Objetivos específicos Procedimentos 

Metodológicos 

a) Estruturar teoricamente os 

temas elencados na 

pesquisa 

Pesquisa bibliográfica 

b) Processar os dados 

coletados 

WordArt 

Nuvem de palavras 

c) Apresentação e análise dos 

dados coletados 

Representação conceitual 

Análise de conteúdo 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

Os dados coletados na execução desta pesquisa 

bibliográfica foram processados no WordArt, 

destacando conceitos em torno da temática Indexação e 

Desinformação e apresentados em forma de nuvem de 

palavras. 

A nuvem de palavras subsidiou o desenvolvimento da 

representação conceitual, e por meio do cruzamento dos 

dados destaca-se as possíveis relações existentes 

analisadas por meio de Análise de Conteúdo Categorial. 

Bardin (2016) destaca que a Análise de Conteúdo parte 

da epistemologia advinda do método empírico, que pode 

ser reinventada de acordo com o tipo de “fala” a qual se 

dedica e da interpretação que se pretende fazer. 

Desse modo, apresenta-se os tipos de suportes 

informacionais e a população alvo/sujeitos de pesquisa 

que podem ser analisadas, a partir da aplicação desse 

método. Na análise do material, busca-se classificá-lo 

em temas ou categorias que auxiliam a compreensão do 

que está por trás dos discursos (TAROUCO; MADEIRA, 

2013). 

Portanto, o resultado da triangulação entre Pesquisa 

Bibliográfica, Nuvem de Palavras e Análise de 

Conteúdo abarcam a metodologia utilizada nesta 

pesquisa, buscando investigar possíveis relações 

conceituais entre a Indexação e a Desinformação. 

 

3 Referencial Teórico 

Esta seção visa sistematizar de forma teórica os temas 

elencados na pesquisa, na busca de dados que 

evidenciam conceitos em torno das temáticas Indexação 

e Desinformação. A pesquisa bibliográfica ocorreu no 

Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), adotando como expressões de busca: 

“Indexação” AND “Conceito” e "Desinformação" AND 

“Conceito”. 

A pesquisa bibliográfica está dividida em duas seções: a 

primeira, 3.1, caracteriza os conceitos em torno da 

temática Indexação. A segunda, 3.2, caracteriza os 

conceitos em torno da Desinformação e estão dispostas 

a seguir. 

3.1 Características do conceito de Indexação 

A Indexação se caracteriza como uma atividade central 

nas unidades de informação, “responsável por 

evidenciar as temáticas dos documentos pela 

constituição de termos representativos de seus assuntos. 

Esse processo gera palavras-chave, índices ou 

cabeçalhos de assunto” (GILLEIVA, 2012, p. 31). 

Segundo o Sistema Internacional World Information 

System for Science and Technology (1981, p.84), o 

processo de Indexação consiste na “ação de descrever e 

identificar um documento de acordo com seu assunto”. 

No Brasil, a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
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(ABNT) define a Indexação como o “ato de identificar 
e descrever o conteúdo de um documento com termos 
representativos dos seus assuntos” (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1992 p. 92). 

De acordo com Fujita (2003, p. 62), “a Indexação em 
análise documentária, sob o ponto de vista dos sistemas 
de informação, também é reconhecida como a parte mais 
importante na recuperação da informação” porque 
condiciona os resultados de uma estratégia de busca. O 
bom ou mau desempenho da Indexação reflete-se na 
recuperação da informação feita através de índices. 

Nesse sentido, é possível caracterizar a Indexação como 
o “processo no qual se escolhe o termo ou os termos 
mais adequados para descrever o conteúdo de um 
documento” (BAPTISTA; ARAÚJO JÚNIOR; 
CARLAN, 2010, p. 70). O produto dessa Indexação são 
os índices e o nível da Indexação varia de acordo com as 
necessidades dos usuários e das unidades de informação 
(BAPTISTA; ARAÚJO JÚNIOR; CARLAN, 2010). 

Nessa perspectiva, o responsável pela Indexação é 
igualmente importante dentro do sistema de informação. 
O indexador tem a função primordial de compreender a 
leitura ao realizar uma análise conceitual que represente, 
adequadamente, “o conteúdo de um documento para que 
ocorra correspondência com o assunto pesquisado pelo 
usuário” (RUBI; FUJITA, 2003, p. 67). 

Para a operacionalização da Indexação, Robredo (2005, 
p. 165) estabelece quatro etapas para esse processo: 

I) Análise conceitual do conteúdo significativo do 
documento (Identificação do assunto); 
II) Expressão da análise (conjunto de palavras, frases ou 
códigos que representem o assunto); 
III) Tradução (descrição dos assuntos relevantes para a 
linguagem de Indexação); 
IV) Organização (Descrição padronizada dos assuntos de 
acordo com a sintaxe da linguagem de Indexação). 

Robredo (2005) destaca as quatro etapas da Indexação e 
evidencia que a composição de descritores para 
caracterização temática dos itens é o elo que garante o 
acesso pelo usuário, uma vez que os termos definidos 
pelo indexador serão manipulados na busca no Sistema 
de Recuperação da Informação (SRI). Logo, diante da 
necessidade da organização da informação e para tornar 
efetivo seu uso e gerar conhecimento, se faz necessário 
que o saber seja representado por meio da Indexação, a 
fim de facilitar a sua recuperação. 

A representação dos conceitos referentes aos 
documentos está ligada ao discurso e às atividades em 
um contexto. Desse modo, o indexador precisa ter uma 
compreensão desse discurso e desses processos. Assim, 
em um Sistema de Recuperação da Informação, quando 
“o indexador analisa um documento, deve ter em mente 
em qual contexto o documento foi produzido, para quem 
ele será destinado e como será recuperado” 
(HJØRLAND, 2008, p. 88). 

Nesse sentido, destaca-se a necessidade de o indexador 
possuir conhecimento prévio sobre o assunto a ser 
indexado, levando em consideração os aspectos 
linguísticos, lógicos e cognitivos que são exigidos nas 
estratégias de leitura para a compreensão e interpretação 
do conteúdo do documento (LIMA; FUJITA; 
REDIGOLO, 2021). 

Sousa e Fujita (2013) ressaltam, ainda, a importância do 
indexador manter uma interação de dois níveis: de 
apropriação terminológica e de apropriação conceitual. 
A familiaridade do indexador, via apropriação da 
terminologia e descritores de suas enciclopédias 
particulares, o permite incorporar novas informações 
aos sistemas, formular expressões de busca e estabelecer 
diálogos interdisciplinares, resultando na eficácia da 
recuperação da informação. 

Dessa forma, o acesso à informação em sistemas de 
recuperação da informação está condicionado 
diretamente ao processo de Indexação de informações, 
envolvendo discussões que destacam a recuperação da 
informação por usuários e as políticas estabelecidas 
diante do processo de Indexação, que envolvam o 
usuário e o indexador. 

3.2 Aspectos teóricos da Desinformação 

A busca pelo acesso à informação é uma das tarefas mais 
importantes vivenciadas pela sociedade da informação e 
do conhecimento. No entanto, pode-se dizer que não 
basta apenas ter acesso a todo tipo de informação; é 
preciso verificar a veracidade e a qualidade da 
informação obtida e evitar qualquer tipo de 
Desinformação. 

Para Moura, Furtado e Belluzzo (2019), acredita-se que 
a Desinformação esteja associada diretamente às novas 
tecnologias de informação e comunicação, o que 
impacta na produção, gerenciamento e disseminação da 
informação, comprometendo a qualidade das 
informações acessadas, em elementos como 
confiabilidade e autenticidade. 

De acordo com Heller, Jacobi e Borges (2020, p.199): 

O fenômeno da Desinformação, é uma ambivalência da 
informação e situa-se claramente no âmbito da Ciência da 
Informação. Seja oferecendo uma discussão robusta, seja 
indicando meios de enfrentamento a esse fenômeno, a 
Ciência da Informação, pode assumir o protagonismo de 
quem tem a informação como seu objeto. 

A Desinformação é classificada diante de três 
características: Desinformação é informação; 
Desinformação é uma informação enganosa; 
Desinformação não é uma informação acidentalmente 
enganosa (FALLIS, 2015) 

Conforme Tudjman e Mikelic (2003, p.1514) 
“disinformation”, em inglês, possui origem russa 
“dezinformatsiya” e “é usada no sentido de informação 
intencionalmente falsificada, particularmente lançada 
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por um governo para outro ou para o público". Nesse 

sentido, Romero-Rodriguéz (2011, p.4) afirma que a 

Desinformação será, portanto: 

[...] o resultado da manipulação voluntária, explícita e 

deliberada da informação, por meio de um resultado 

pretendido de um processo que emprega um truque 

específico (seja semântico, técnico ou psicológico); para 

enganar, desinformar, influenciar, persuadir ou controlar 

algo ou alguém, geralmente para benefício próprio ou de 

outros. 

Nesse sentido, Brisola (2021) aponta que a 

Desinformação passa por uma máquina de informar que 

utiliza a verdade e partes de verdade para desinformar. 

Demo (2000, p.39) ao afirmar que “desinformar faz 

parte da informação, assim como a sombra faz parte da 

luz”, aponta que “a Desinformação é uma informação, 

apenas com sinais inverso”. 

A Desinformação ainda é evidenciada por Fetzer (2004) 

e Piper (2002) como uma forma problemática de 

informação: é a informação que desinforma. Carvalho 

(2001) classifica a Desinformação como uma ação que 

pode ser observada a partir de dois aspectos: o da 

Desinformação que afeta o indivíduo pela ignorância e 

da Desinformação elaborada de modo estratégico. 

O termo Desinformação é conceituado no Dicionário 

Michaelis (2020), como a ação de desinformar; dados 

falsos que induzem ao erro e ainda a privação de 

conhecimento sobre determinado assunto; o estado de 

ignorância. O Dicionário em Inglês de Oxford 

(SIMPSON; WEINER, 2019) define Desinformação 

diante de dois termos: Misinformation como 

“informação errada ou enganosa” e Disinformation 

como “informação deliberadamente falsa”. 

Ferreira e Pinho Neto (2018, p. 2) sugerem que: 

[...] na falta de informação, está a informação que 

desinforma, que confunde e que desorienta, que remete ao 

ruído ou à falta de informação e dá margem à alienação dos 

indivíduos sociais. 

Posetti e Ireton (2019) explicam que há uma simbiose da 

má-informação com a informação incorreta, resultando, 

desta forma, na Desinformação. Desta maneira, é 

importante entender a Desinformação e suas facetas, e 

investigar o que pode ser realizado com a finalidade de 

promover a autonomia informacional do indivíduo. 

 

4 Apresentação dos resultados 

Seguindo a metodologia aplicada para esta pesquisa, 

esta seção busca destacar os resultados dos dados 

processados no Wordart e apresentados na forma de 

duas nuvens de palavras. 

A figura 1 coloca em evidência os conceitos que 

caracterizam a Indexação, com base nas publicações de 

Gilleiva (2012), Sistema Internacional World 

Information System for Science and Technology (1981), 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (1992), 

Fujita (2003), Baptista, Araújo Junior e Carlans (2010), 

Rubi e Fujita (2003), Robredo (2005), Hjorland (2008), 

Lima, Fujita e Rediogolo (2021) e Sousa e Fujita (2013), 

recuperados na pesquisa bibliográfica 

Figura 1. Nuvem de palavras de indexação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

A nuvem de palavras de Indexação coloca em evidência 

os conceitos recuperados, destacando características em 

torno do conceito de Indexação. Além disso, ressalta 

conceitos articulados entre recuperação da informação, 

descrição de conteúdo, acesso, indexador, palavras-

chave, representação da informação e sistemas de 

informação. 

Já a figura 2 evidencia os conceitos em torno da 

Desinformação, recuperados na pesquisa bibliográfica, 

com base em: Heller, Jacobi e Borges (2020), Fallis 

(2015), Tudjman e Mikelic (2003), Romero-Rodriguéz 

(2011), Brisola (2021), Demo (2000), Fetzer (2004), 

Piper (2002), Michaelis (2020), Simpson e Weiner 

(2019), Ferreira e Pinho Neto (2018), Posetti e Ireton 

(2019) e Moura, Furtado e Belluzzo (2019). 

Figura 2. Nuvem de palavras da Desinformação 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

Os termos recuperados e destacados na nuvem de 

palavras apresentam os conceitos relacionados à 

Desinformação, como informação errada, privação de 

conhecimento, dados falsos, misinformation e 

disinformation. 

Os conceitos que envolvem a Indexação e a 

Desinformação apresentados nas nuvens de palavras 
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formam base para o desenvolvimento da representação 

conceitual, que por meio do cruzamento dos termos 

aponta as possibilidades de relações entre as temáticas 

Indexação e Desinformação, conforme disposto na 

Figura 3: 

 Figura 3. Representação conceitual entre Indexação e 

Desinformação 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

A figura 3 apresenta, de forma conceitual, as prováveis 

relações entre a Indexação e a Desinformação, 

evidenciando três ligações: a possibilidade de registro de 

dados falsos em sistemas de informação e de Indexação 

de informações erradas e a falta de revocação da 

informação. 

O cruzamento dos termos permitiu evidenciar 

possibilidades para debates entre registro de dados 

falsos em sistemas de informação, envolvendo o 

indexador e o acesso, discussões acerca da ética e o 

acesso da informação, estabelecendo a possibilidade do 

registro da Desinformação de forma proposital 

(Disinformation). 

As relações expostas na Figura 3 ainda são traçadas 

diante da indexação de informações erradas na descrição 

do documento, podendo ocorrer o desenvolvimento da 

Desinformação (Misinformation), enfatizando nesse 

viés as questões de conhecimento prévio do indexador 

sobre o contexto de produção do documento e a 

compreensão da leitura do texto ao selecionar palavras-

chaves na representação da informação. 

Lopes (2002) afirma que um dos problemas comum e 

que geram Desinformação referem-se às buscas nos 

sistemas. O autor explica que, geralmente, nas bases de 

dados dos sistemas, os campos de título e resumo são 

registrados pelo indexador com termos de Indexação 

baseados em Linguagem Controlada. Ocorre que o 

processo de recuperação da informação pelo usuário 

acontece por meio da Linguagem Natural. Desse modo, 

quando o usuário tenta buscar uma informação pela 

diferença entre a linguagem que foi indexada pelos 

agentes (Linguagem Controlada) e a que o usuário fez 

uso para buscar (Linguagem Natural), não consegue 

recuperar o dado da forma esperada. 

Por fim, as possibilidades são ampliadas no viés 

recuperação da informação, evidenciando a provável 

privação de conhecimento, caso não haja 

disponibilidade da informação, engendrando discussões 

entre os aspectos: usuário da informação, indexador e a 

Tecnologia da Informação e comunicação. Nesse 

sentido, Andrade (2021) enfatiza que a falta de 

padronização no processo de Indexação pode gerar 

Desinformação, impossibilitando a recuperação de 

dados que gere conhecimento. 

Portanto, as relações aqui traçadas podem ser alvo do 

desenvolvimento de novas pesquisas, ampliando 

discussões no escopo da Ciência da Informação, 

colocando em foco temáticas como o fenômeno da 

informação e o processo da Indexação. 

 

5 Considerações finais 

Esta pesquisa permitiu a reflexão sobre a relação entre a 

Indexação e a Desinformação, destacando 

características conceituais das temáticas. Por meio dos 

conceitos recuperados, construiu-se a representação 

conceitual entre as duas temáticas destacando possíveis 

relações existentes. 

Diante disso, percebeu-se três possibilidades de relações: 

a Indexação de Informações erradas e dados falsos, de 

forma errônea ou proposital; e a falta de informação, o 

que pode gerar problemas de recuperação da Informação 

e a privação de conhecimento. 

Nesse sentido, destaca-se a Desinformação como um 

fenômeno informacional, que associado às 

características do processo de indexar, podem acarretar 

problemas diante da revocação da informação, da 

presença de dados falsos e da falta de informação. 

Assim, percebe-se a necessidade de aprofundar estudos 

sobre as temáticas, na intenção de reduzir ou amenizar 

possibilidades de danos ocasionados pela Desinformação. 

 

Notas 

[1] Boley e Chang (2007, p.8), afirmam que “um Ecossistema 

Digital trata-se de uma nova arquitetura de rede e um 

ambiente colaborativo que aborda o ponto fraco de cliente-

servidor, ponto-a-ponto, rede e serviços web. Ou seja, em 

um Ecossistema Digital, a comunidade é aberta e não há 

permanente necessidade de controle centralizado ou fixo, 

e, dessa maneira, um agente pode ser um cliente e um 

servidor ao mesmo tempo”. 

[2] O software está disponível no seguinte endereço: 

https://wordart.com (WORDART, 2023). 
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